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Circulação na União de 
Frutos de Citrinos com 
Folhas e Pedúnculos  
Destaque para as Zonas Demarcadas de 

Trioza erytreae 
 

________________________________________________________________ 

Esclarecimento Técnico n.º 5/DGAV/2024 

O presente esclarecimento técnico visa informar os interessados na 

comercialização de frutos de citrinos com folhas e pedúnculos no 

território da União. 

As informações veiculadas neste documento relativamente aos 

citrinos consideram-se igualmente aplicáveis aos demais géneros 

mencionados no primeiro parágrafo do tópico “Movimento de folhas e 

pedúnculos na União”. 

 

Movimento de folhas e pedúnculos na União 

A circulação na União Europeia de vegetais de Citrus L., Choisya Kunth, Fortunella 

Swingle, Poncirus Raf., e os seus híbridos, e Casimiroa La Llave, Clausena Burm f., 

Murraya J. Koenig ex L., Vepris Comm., Zanthoxylum L., com exceção de frutos e 

sementes (mas incluindo as partes de vegetais como folhas e pedúnculos) obedece 

ao exposto Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de 

novembro de 2019 que estabelece condições uniformes para a execução do 

Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho no que se refere a 

medidas de proteção contra as pragas dos vegetais, em particular no ponto 18 do seu 

anexo VIII (Lista de vegetais, produtos vegetais e outros objetos originários do 

território da União e requisitos especiais correspondentes para a sua circulação no 

território da União), onde se determina que a circulação desses vegetais só é possível: 
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a) a partir de uma área oficialmente considerada como indemne 

relativamente à Trioza erytreae, OU, 

b) caso os vegetais tenham sido produzidos num local que reúna um determinado 

número de condições supervisionadas e aprovadas pela autoridade 

competente, entre elas a constatação de que os vegetais foram cultivados 

num sítio de produção à prova de insetos que impeça a introdução de 

Trioza erytreae e que, antes da circulação, são manuseados e embalados 

de forma a evitar a infestação depois de deixarem o local de produção. 

Produtores/embaladores autorizados, localizados na área indemne de Trioza 

erytreae, podem colocar em circulação e comercializar frutos de citrinos com folhas e 

pedúnculo aderente, produzidos e embalados na área isenta, desde que façam 

acompanhar os mesmos de um Passaporte Fitossanitário (PF), enquanto 

declaração oficial em como os frutos são originários de uma área isenta de Trioza 

erytreae. Enquanto essa circulação ocorra exclusivamente nas áreas isentas da 

praga, não há restrições adicionais ao movimento e comercialização, para além da 

obrigatoriedade já referida do acompanhamento por um PF. 

A hipótese associada à alínea b) não é exequível no que toca à circulação de frutos com 

folhas e pedúnculo, visto não existirem pomares instalados sob proteção física completa 

contra a entrada de insetos. Daqui se concluí que apenas será possível a 

comercialização de frutos de citrinos com folhas e pedúnculo quando os 

mesmos forem originários de uma área oficialmente considerada indemne 

relativamente à Trioza erytreae respeitando na íntegra o disposto na alínea a) do 

ponto 18 do Anexo VIII do Regulamento de Execução (UE) 2019/2072. 
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Movimento de frutos de citrinos com folhas e 

pedúnculo no interior de uma Zona Demarcada 

para Trioza erytreae 

Não podem ser comercializados (nem tão pouco colocados em circulação) 

com folhas e pedúnculo quaisquer frutos produzidos ou embalados no 

interior de zonas demarcadas para a Trioza erytreae.  

Informação relativa às zonas demarcadas para Trioza erytreae em Portugal está 

disponível no Portal da DGAV em https://www.dgav.pt/plantas/conteudo/sanidade-

vegetal/inspecao-fitossanitaria/informacao-fitossanitaria/trioza-erytreae/. 

Qualquer sítio localizado fora da Zona Demarcada publicitada no portal da DGAV 

considera-se situado em Zona Isenta da praga, a partir da qual podem ser colocados em 

circulação frutos com folhas e pedúnculos. Também na Espanha continental e no 

arquipélago das Canárias é conhecida a ocorrência de Trioza erytreae, no continente 

por agora limitada à região noroeste (essencialmente Galiza, mas também na faixa 

litoral de Astúrias, Cantábria e País Basco). 

A introdução e circulação de frutos de Citrinos com folhas e pedúnculo 

numa Zona Demarcada obedece a uma série de requisitos e 

condicionantes: 

• Só será permitida se os frutos se fizerem transportar, desde a zona isenta, em 

embalagem à prova de inseto, por exemplo, embalagem envolta em 

película do tipo celofane, totalmente estanque ou com orifícios não 

deterioráveis/extensíveis de diâmetro não superior a 0,3mm, ou, em 

alternativa, protegida integralmente por rede anti inseto, de malha fina (45-50 

mesh), devendo uma das medidas da secção da malha ser inferior ou igual a 

0,300mm. No caso da necessidade de utilização excecional de embalagens com 

arejamento superior, que não garanta a proteção física necessária contra a 

infestação por Trioza erytreae, a circulação no interior da zona demarcada só 

será permitida caso essas embalagens se façam transportar no interior de 

caixas de maior dimensão, obrigatória e totalmente estanques. As 

“pequenas” embalagens só podem ser retiradas dessa caixa/contentor maior 

uma vez chegadas ao ponto de venda ao consumidor final. 

https://www.dgav.pt/plantas/conteudo/sanidade-vegetal/inspecao-fitossanitaria/informacao-fitossanitaria/trioza-erytreae/
https://www.dgav.pt/plantas/conteudo/sanidade-vegetal/inspecao-fitossanitaria/informacao-fitossanitaria/trioza-erytreae/
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Nessas condições, se mantidos em embalagens que reúnam o nível de proteção 

exigido em toda a circulação no interior da zona demarcada até ao ponto de 

venda ao consumidor final, não haverá restrições suplementares e os frutos 

com folhas e pedúnculo podem ser comercializados no interior da zona 

demarcada. 

 

• Não existindo qualquer instalação de embalamento autorizada pela DGAV 

como “local livre de Trioza erytreae”, não é permitido o embalamento ou 

reembalamento dos frutos em instalações que se encontrem no 

interior da área demarcada. A retirada da proteção física das embalagens 

contra a infestação por Trioza erytreae antes da sua chegada ao local de venda 

ao consumidor final, pressupondo-se movimentos posteriores a essa retirada, 

implicará a eliminação das folhas e pedúnculos antes de demais 

movimentos e a comercialização dos frutos já isentos das folhas e 

pedúnculo. 

Por último, cumpre-nos referir que os frutos de citrinos com folhas e pedúnculo, uma 

vez introduzidos na Zona Demarcada, só podem ser desta expedidos de volta à 

Zona Isenta caso tenham sido mantidos, durante toda a sua permanência 

no interior da Zona Demarcada, nas embalagens com proteção física 

completa contra a infestação por Trioza erytreae. 

Esclarecimentos adicionais podem ser solicitados através do email difmpv@dgav.pt. 

 

Lisboa, 17 de abril de 2024 

A Subdiretora-Geral 
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